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APRESENTAÇÃO

Pensar e estudar o urbano é questão extremamente necessária para planejarmos e 
executarmos ações eficientes e eficazes em nossas cidades, afim de melhorar a qualidade 
da vida urbana. Entretanto tal assunto é tão vasto que não há outra maneira de fazê-lo 
senão através da interdisciplinaridade. São essas visões e abordagens diferentes que dão 
subsídios para se pensar uma cidade saudável, igualitária em acessos, onde a qualidade 
de vida seja corriqueira.

Este livro apresenta diferentes abordagens no pensar a cidade. Inicialmente surge a 
questão das métricas de paisagens para os espaços livres, uma vez que esses espaços são 
tão relevantes quanto o espaço construído, e precisam ser pensados quando se analisa a 
expansão urbana pensando na manutenção de suas dinâmicas biofísicas, apoiando assim 
a conservação da biodiversidade.

Da mesma relevância são as análises das cidades a partir de sua forma, como 
apresentado no segundo capítulo, baseando-se da proposta de Kevin Lynch para a boa 
forma da cidade. Seguindo para o próximo capítulo a análise da cidade ao longo da história, 
utilizando seus planos diretores, em busca de respostas para o que foi proposto e o que foi 
executado de seus planos.

Dentro das análises urbanas apresenta-se o uso da cartografia para representação 
da distribuição de rendas dentro da cidade, criando assim embasamento para propostas 
de intervenção sócio espacial. No capítulo seguinte apresenta-se uma discussão sobre o 
transporte público, com enfoque financeiro.

Finalizando o livro um tema de extrema importância no debate do urbano, os 
imigrantes, nesse caso venezuelanos, inseridos em nossa sociedade, em busca de suas 
identidades e criando suas territorialidades.

Temas tão vastos quanto são nossas cidades, mas ao mesmo tempo tão próximos 
do nosso cotidiano, que precisam ser trazidos à tona para discussões e propostas, sempre 
em busca de uma maior qualidade de vida de nossas cidades e consequentemente de nós 
mesmos. 

Boa leitura e ótimas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: Há uma demanda urgente por conciliar 
conservação e restauração da biodiversidade em 
áreas urbanas, principalmente em regiões de 
hotspots e de iminente expansão urbana. Esse 
artigo propõe uma abordagem transdisciplinar 
entre a Ecologia de Paisagens e o Planejamento 
Urbano através do uso de métricas de paisagem 
como subsídios para tomadas de decisão com 
relação a ordenação do sistema de espaços 
livres estratégias e diretrizes físico-espaciais para 
diferentes padrões de paisagem com base no grau 
de disponibilidade de habitat – baixo, médio e alto 
– a partir do uso das métricas de Porcentagem 
de Habitat e Probabilidade de Conectividade. 
Nesse sentido, o Sistema de Espaços Livres, 
quando planejado com antecedência, apresenta 
um potencial para estruturar a expansão urbana, 
tendo em vista a manutenção das dinâmicas 
biofísicas necessárias para a conservação da 
biodiversidade, em estreita relação funcional e 
espacial com a estruturação de áreas construídas. 

1 O presente capítulo de livro é parte do desenvolvimento de dissertação de mestrado em urbanismo em curso; e foi apresentado 
no 9° Congresso Luso-Brasileiro para o Planejamento Urbano, Regional, Integrado e Sustentável – Pluris 2021, com publicação em 
formato de artigo nos anais do congresso.   

PALAVRAS-CHAVE: Sistema de espaços livres, 
métricas, ecologia de paisagens.

1 |  INTRODUÇÃO
Esse artigo1 propõe uma aproximação 

teórico-metodológica entre a Ecologia de 
Paisagens e o Planejamento da paisagem 
urbana através do uso de métricas da paisagem 
como um dos subsídio para tomadas de decisão 
com relação a ordenação do sistema de 
espaços livres, tendo em vista a conservação 
da biodiversidade e a estruturação da expansão 
urbana.

Os espaços livres consistem nas áreas 
não ocupadas, protegidas por lei ou não, 
de propriedade pública ou privada, com ou 
sem vegetação, que apresentam potencial 
de estruturação da futura ocupação urbana 
(Tardin, 2013). Um sistema espacial é composto 
por um conjunto de elementos e processos, 
que formam um todo mais significativo que 
a soma de suas partes, onde as partes 
estão interrelacionadas, se auto interferem e 
apresentam relativa autonomia (Santos, 2002). 
O sistema de espaços livres é um sistema 
espacial cujos elementos estabelecem relações 
entre si e com a paisagem em seu entorno. 
Essas relações estão relacionadas a diferentes 
dinâmicas, sejam biofísicas, socioculturais, 
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ou relativas ao contexto urbano no qual está inserido, possuem sistemas próprios e se 
encontram interrelacionadas (Tardin, 2013). As dinâmicas biofísicas, aqui citadas, estão 
relacionadas a fatores bióticos e abióticos dos processos naturais, como, por exemplo, 
as dinâmicas dos ecossistemas – foco desse trabalho –, do ciclo da água, do relevo, do 
solo e subsolo, climáticas, fluxos de nutrientes, energia e espécies etc. (Alberti, 2005). 
As relações biofísicas ocorrem em sistema de forma hierárquica e interrelacionadas, em 
diferentes intensidades, em função da escala de atuação (Capra, 1997; Forman, 1995).

Por serem os elementos mais flexíveis da paisagem, tanto funcional como 
espacialmente, são constantemente ameaçados pela expansão urbana, e compelidos a 
se adaptarem aos espaços construídos (Tardin, 2013). A configuração dos espaços livres 
frequentemente reflete a disposição espacial dos espaços construídos (Ahern, 1995). As 
áreas construídas são compostas por elementos urbanos (como infraestruturas, edifícios, 
etc.) que tendem a causar uma intensa intervenção nos ecossistemas locais (Maruani & 
Amit-Cohen, 2007) e, frequentemente, ignoram as dinâmicas biofísicas pré-existentes 
provocando desequilíbrios ambientais (Ahern,1995). 

A expansão das áreas urbanas e seus impactos sobre áreas naturais alteram a 
estrutura e os padrões da paisagem (Alberti, 2005), ocasionando perda e fragmentação de 
habitat, tradicionalmente consideradas as principais causas de extinções locais de espécies 
(Haddad et al., 2015; Fahrig et al., 2003). O crescimento das cidades e da população 
urbana têm se tornado uma tendência nas últimas décadas, e vem adquirindo proporções 
nunca vistas. Expandindo-se rapidamente sobre regiões do globo com alta concentração de 
biodiversidade e de espécies endêmicas2 (Seto et al., 2012), como os hotspots3 mundiais. 
Com isso, coloca-se em risco não apenas a biodiversidade local, mas, também, a global 
(Seto et al., 2012). 

Para autores como Kato (2010) e Rastandeh (2017), a Ecologia de Paisagens, pode 
auxiliar no planejamento da paisagem em busca de uma configuração espacial do uso 
do solo que vise minimizar os efeitos deletérios da perda da biodiversidade provocados 
pela perda e fragmentação de habitat. Montezuma (2018) acrescenta que a “Ecologia 
de Paisagens oferece subsídios teóricos-metodológicos, que possibilitam a realização 
de um diagnóstico que permite propor formas de uso e ocupação do solo, com base no 
planejamento territorial, o que sugere uma escala de ação mais detalhada, minimizando 
a produção de riscos e vulnerabilidades”. A utilização de ferramentas computacionais, 
como o Sistema de Informações Geográficas permitem tornar espacialmente explícitos 
diagnósticos que auxiliam tomadas de decisão com relação ao planejamento do uso do 
solo (Leitão, 2001).

Nesse contexto, percebe-se que há uma demanda urgente por conciliar conservação 

2 Espécies que ocorrem em apenas uma determinada região do planeta, restritas a uma localidade.
3 Entende-se como hotspots de biodiversidade as 25 regiões do mundo prioritárias para conservação devido à grande 
concentração de espécies endêmicas e de biodiversidade, que perderam pelo menos 70% de sua área de habitat ori-
ginal (Myers et al., 2000).
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e restauração da biodiversidade em áreas urbanas (Rastandeh, 2017), principalmente 
em regiões de hotspots e expansão urbana. Nesse sentido, o sistema de espaços livres, 
quando planejado com antecedência, possui potencial para estruturar a expansão urbana 
(Tardin, 2013), tendo em vista a manutenção das dinâmicas biofísicas necessárias para a 
conservação da biodiversidade, em estreita relação funcional e espacial com a estruturação 
de áreas construídas. Além de contribuírem com diversos benefícios relacionados as áreas 
livres e verdes ao bem estar das pessoas e para um futuro mais sustentável das cidades. 

2 |  METODOLOGIA

2.1 Ecologia de Paisagens, métricas de paisagem e sistema de espaços livres
A Ecologia de Paisagens é a disciplina que estuda os efeitos dos padrões espaciais 

das paisagens sobre os processos ecológicos (Turner, 1989; Metzger, 2001). Através 
do uso de ferramentas computacionais, como o Sistema de Informações Geográfica, a 
Ecologia de Paisagens se utiliza de modelos (Metzger et al., 2007) embasados em métricas 
de paisagens consideradas indicadores de processos ecológicos. De acordo com Alberti et 
al. (2001), as métricas podem ser utilizadas para quantificar a configuração e a composição 
da paisagem urbana. As primeiras estão relacionadas ao arranjo espacial dos elementos 
da paisagem, enquanto que as de composição referem-se ao tipo e quantidade desses 
elementos (Fahrig et al., 2011). 

O principal fator que impacta na conservação da biodiversidade é a quantidade 
de habitat disponível na paisagem (Fahrig, 2013)and (2. No entanto, a configuração dos 
elementos da paisagem também importam para a persistência das espécies principalmente 
em paisagens fragmentadas (Villard & Metzger, 2014; Püttker et al., 2020), como as áreas 
urbanas. A forma como os fragmentos (i.e., áreas de habitat) estão dispostos na paisagem, 
assim como a sua composição e dos elementos do entorno (matriz) afetam dinâmicas 
biofísicas do sistema espacial, como a conectividade entre os eles e, consequentemente, 
na Disponibilidade de Habitat para determinada(s) espécie(s). 

O conceito de Disponibilidade de Habitat tem sido cada vez mais aplicado em 
Ecologia de Paisagens (Strassburg et al., 2016), e refere-se à quantidade de habitat que 
determinada espécie consegue alcançar em uma paisagem. A Disponibilidade de Habitat 
está relacionada a dois atributos da paisagem: Quantidade de habitat e a Conectividade, 
conceitos chaves para a conservação das espécies (Saura & Pascual-Hortal, 2007). 

Segundo Leitão (2001), as métricas representam um meio eficaz de incorporar 
princípios ecológicos a intervenções no território, seja ao nível do seu ordenamento, projeto 
ou gestão. Nesse artigo, propõe-se a adoção desse conceito como critério para traçar 
estratégias espaciais para ordenação do sistema de espaços livres em áreas de iminente 
expansão urbana estruturando-a com a finalidade de mitigar os efeitos deletérios da perda 
e fragmentação de habitat provocados pela urbanização. 
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2.2 Quantidade de Habitat
Habitat pode ser definido como o conjunto de condições e recursos que permitem 

a indivíduos de uma determinada espécie sobreviver e se reproduzir em uma determinada 
área (Hall et al., 1997). De acordo com Smith et al. (2006) as paisagens urbanas são 
frequentemente ignoradas por ecologistas, no entanto contribuem significativamente 
para a riqueza de espécies de plantas, insetos e avifauna; ao fornecer alimentos e áreas 
de habitat. As áreas verdes presentes no sistema de espaço livres consistem em áreas 
de habitat para diferentes espécies (Müller et al., 2013). Em parques urbanos, praças, 
jardins, praças, cemitérios, terrenos baldios, hortas etc. (Ignatieva et al., 2011; Rastandeh 
et al., 2017; Goddard et al., 2010; Müller et al., 2013) se encontra uma significativa 
biodiversidade urbana, incluindo espécies nativas e não-nativas (Müller et al., 2010). Além 
dos remanescentes florestais nativos (Rastandeh et al., 2017) situados em áreas protegidas 
e/ou em áreas não protegidas, frequentemente consideradas áreas de “reservas” para 
futura expansão urbana (Pirnat & Hladnik, 2016). A partir de uma determinada redução 
de quantidade de habitat, são desencadeadas extinções em massa de diversas espécies 
provocando a desestruturação de ecossistemas inteiros. Esse processo é conhecido dentro 
da ecologia como “limiares de extinção” (Andren, 1994). 

Em regiões tropicais, como no bioma Mata Atlântica – por anos, um dos mais 
ameaçados hotspots mundiais de biodiversidade (Sloan et al., 2014) –, os remanescentes 
florestais nativos são habitats para a maioria das espécies. Na Mata Atlântica, esses limiares 
ocorrem a partir da porcentagem inferiores a 30% de cobertura florestal nativa na paisagem 
(Pardini et al., 2010). De acordo com autores como Kato & Ahern (2011) o conceito de 
limiares de extinção possui potencial para ser explorado proativamente para conservação 
e restauração ecológica de uma paisagem. Com base nesse conceito, Rigueira & Mariano-
Neto (2015) sugerem a elaboração de leis e instrumentos de conservação que instituem 
uma cobertura mínima de áreas verdes e remanescentes florestais nativos na paisagem.

Nesse sentido, Arroyo-Rodrigues et al. (2020) recomendam a manutenção de 
cobertura florestal nativas acima de 40% da paisagem para um cenário ótimo “ideal” para 
a conservação de florestas em paisagens modificadas pelo homem, a fim de manter os 
índices acima dos limiares de extinção. Porém esses autores ressalvam que em matrizes 
com alto contraste com a área de habitat, há necessidade de índices mais elevados de 
cobertura florestal. Com relação a configuração das áreas verdes, também sugerem que 
pelo menos 10% seja conformada por um fragmento de habitat contínuo e os 30% restantes 
em áreas verdes de diferentes tamanhos espalhados pela paisagem.

Dessa forma, a principal estratégia balizadora consiste em procurar manter, sempre 
que possível, a maior quantidade de áreas verdes, em especial florestas nativas, no 
Sistema de Espaços Livres, tendo em vista a manutenção dos índices acima dos limiares de 
extinção. Assim, torna-se possível traçar parâmetros quantitativos em relação a composição 
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e configuração das áreas verdes – em especial as florestas nativas – necessárias para a 
conservação da biodiversidade no sistema de espaços livres. 

2.3 Conectividade
Conectividade trata-se da “capacidade da paisagem facilitar ou impedir o fluxo de 

recursos biológicos entre os fragmentos” (Taylor et al., 1993). Esta pode ser classificada 
como estrutural ou funcional (Wiens et al., 1997). A estrutural envolve o arranjo espacial 
dos elementos da paisagem (Taylor et al., 2006), ou seja, a configuração espacial das 
áreas de habitat. Como é o caso de corredores ecológicos que conectam linearmente 
fragmentos e, também podem funcionar como áreas de habitat para determinadas 
espécies. Em áreas urbanas, os corredores verdes, geralmente, ocorrem em um contexto 
de multifuncionalidade (Opdam et al., 2003; Ahern, 1995), visando conciliar conservação, 
lazer, transporte sustentável, serviços ecossistêmicos (Ignatieva et al., 2011) e mitigação a 
mudanças climáticas (Rastandeh et al. 2017). Além de serem recorrentemente sugeridos 
ao longo das margens de rios e/ou através de parques lineares (Leitão, 2001; Ahern, 1995; 
Cengiz & Boz, 2019). 

Enquanto a conectividade funcional depende do comportamento biológico de cada 
espécie e a forma como cada uma responderá a estrutura da paisagem (Metzger, 2003). 
Por exemplo, existem diferentes capacidades de dispersão das espécies (Taylor et al., 
1993); assim como a resistência que cada uma delas apresentará à matriz, cuja composição 
influencia na conectividade entre  as áreas de habitat (Prevedello & Vieira, 2010). 

Metzger (2003), aponta duas estratégias principais para o aumento da conectividade: 
melhorar a rede de corredores (através da criação de corredores ou aumentando a largura e 
qualidade dos existentes). E a segunda estratégia consiste em aumentar a permeabilidade 
da matriz: diminuindo o contraste, tornando-a estruturalmente mais parecida com áreas de 
habitat (Prevedello & Vieira, 2010). Assim reduzindo  sua resistência aos fluxos gênicos 
entre as áreas de habitat facilitando as dinâmicas de metapopulações (Metzger, 2003). 
Com esse objetivo em vista, trampolins ecológicos (Tischendorf & Fahrig, 2000; Pardini 
et al., 2010) podem ser incentivados. Em áreas urbanas, pequenas áreas verdes como 
jardins, fragmentos florestais, árvores isoladas ou vias arborizadas, quintais e hortas podem 
exercer essa função (Müller et al., 2013). Desse forma, recomenda-se a maximização de 
áreas verdes e mesmo árvores isoladas – em especial as nativas (Arroyo-Rodríguez et al., 
2020) – no sistema de espaços livres. Estas devem ser, sempre que possível, incentivadas 
tendo em vista a redução de contraste entre matriz e fragmentos de habitat.
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3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Subsídios para a conservação da biodiversidade e a estruturação da 
expansão urbana

De acordo com Tambosi (2014), estratégias espaciais com base na estrutura da 
paisagem podem ser incorporadas ao planejamento da restauração ecológica visando 
a conservação. Nesse sentido, conceito de Disponibilidade de Habitat tem sido adotado 
como critério para tornar espacialmente explícitas áreas prioritárias para restauração 
visando a conservação da biodiversidade (Crouzeilles, 2015). O método citado consiste 
na divisão da paisagem do município em Unidades de Planejamento a fim de classificá-las 
de acordo com o grau de Disponibilidade de Habitat nas Unidades de Planejamento para 
espécies hipotéticas, assim, identificar-se as que são prioritárias para restauração visando 
a conservação da biodiversidade. 

Nesse artigo, se propõe a adoção de categorias de análise – com base no grau 
disponibilidade de habitat – apontadas por diferentes autores (Tambosi; Tambosi et al., 
2014; Crouzeilles, 2015) a fim de propor estratégias de ordenação do sistema de espaços 
livres, em especial em relação as áreas verdes, em regiões de iminente expansão urbana 
estruturando-a com a finalidade de mitigar os efeitos deletérios da perda e fragmentação 
de habitat provocados pela urbanização.

O grau de disponibilidade de habitat da paisagem é inferido a partir do uso de 
métricas de paisagem relacionadas a: (i) quantidade de habitat e a (ii) conectividade.  São 
elas respectivamente: (i) Porcentagem de Habitat e (ii) Probabilidade de Conectividade 
– índice P.C. (Crouzeilles, 2015; Tambosi, 2014; Saura & Pascual-Hortal, 2007). Assim, 
as categorizando em gradientes de disponibilidade de habitat (baixa, intermediária e alta) 
com base em estudos de Ecologia de Paisagens realizados na Mata Atlântica (Tambosi et 
al., 2014; Crouzeilles, 2015; Pütker et al., 2020), a partir de conceitos como de limiares de 
extinção (Andren, 1994) e teoria de grafos (Urban & Keitt, 2001). 

4 |  RESULTADOS

4.1 Gradiente Intermediário de Disponibilidade de Habitat e o Sistema de 
Espaços Livres

As paisagens com gradiente intermediário de disponibilidade de habitat são aquelas 
com 30% a 60% de habitat na paisagem e que também possuem níveis intermediários de 
conectividade. Ou seja, aquelas com maior proporção de habitat entre as intermediárias 
(45%-60%)4, e cujo valor do índice de P.C. (Probabilidade de Conectividade) é inferior 

4 Em Tambosi e Tambosi et al. (2014) os níveis intermediários sugeridos são entre 20% e 60% de cobertura de habitat. 
Enquanto em Crouzeilles (2015) os valores são entre 30% e 50% de habitat. Nesse artigo, adotou-se 30% a 60% de 
com base na revisão de Püttker et al., (2020), e a partir disso se readaptou os valores da métrica de probabilidade de 
conectividade (P.C.).
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ao valor de P.C. da mediana desse intervalo (Tambosi et al., 2014). As paisagens com 
cobertura de habitat intermediárias são as que mais sentem os efeitos da configuração da 
paisagem (Villard & Metzger, 2014; Püttker et al., 2020). Para autores como Tambosi et 
al. (2014) e Pardini et al. (2010) as U.P. com valores intermediários de disponibilidade de 
habitat são consideradas prioritárias para a restauração, quando objetivam a conservação 
da biodiversidade. Pois possuem mais chance de abrigarem uma alta diversidade (Tambosi 
et al., 2014), dado que não ultrapassaram os limiares de extinção. Assim, ações nelas 
empregadas, evitariam extinções eminentes, afastando-as do limiar (Pardini et al., 2010). 

Nesse sentido, em um contexto urbano, essas Unidade de Planejamento também 
são prioritárias para a destinação de espaços livres para a restauração e conservação 
de áreas verdes na ordenação do sistema de espaços livres.  Com isso, pode-se definir 
critérios para a estruturação da expansão urbana visando o aumento da disponibilidade de 
habitat para a conservação da biodiversidade.

4.2 Gradiente Baixo de Disponibilidade de Habitat e o Sistema de Espaços 
Livres

As paisagens com baixo gradiente de disponibilidade de habitat são aquelas com 
menos de 30% (Püttker et al., 2020). Diversos autores apontam essas paisagens como 
não prioritárias para receber ações de restauração, pois requerem grandes esforços e 
altos custos atrelados a uma menor chance de se obter sucesso com a persistência das 
espécies, uma vez que possivelmente já teriam ultrapassado os limiares de extinção para 
diversas espécies (Tambosi et al., 2014; Crouzeilles, 2015; Pardini et al., 2010). 

Além disso, Bierwagen (2007) apontam que a presença de áreas urbanas espalhadas 
em áreas já degradadas, causam pouco impacto à conectividade entre áreas verdes. Desse 
modo, é possível sugerir que essas paisagens sejam priorizadas para uma intensificação 
da ocupação urbana, a fim de poupar áreas prioritárias para a conservação e restauração 
(Biewergaden, 2007). 

Vale ressaltar que apesar dessas Unidades de Planejamento não serem prioritárias 
para restauração, é importante a conservação de grandes fragmentos eventualmente 
presentes nelas, pois estes possivelmente apresentam quantidades significativas de 
espécies, muitas das vezes endêmicas (Tambosi, 2014). Também é aconselhável a 
complementação de conectividade via trampolins ecológicos, conectando-os (Palmerim et 
al., 2019), tendo em vista o incentivo a implementação de infraestrutura verde (Benedict 
& McMahon, 2006) e criação de áreas verdes mesmo em pequenos espaços, pois trazem 
diversos benefícios da natureza para as pessoas, por exemplo: telhados verdes, jardins 
verticais, ruas intensamente arborizadas, jardins de chuva, hortas urbanas etc.
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4.3 Gradiente Alto de Disponibilidade de Habitat (D.H.) e o Sistema de Espaços 
Livres

As paisagens com alta quantidade de disponibilidade de habitat são aquelas com 
mais de 60% de áreas verdes presentes na paisagem e aquelas entre 45%-60% de áreas de 
habitat, e cujo valor do índice P.C. (Probabilidade de Conectividade) é superior ao valor da 
mediana desse intervalo. Tambosi et al. (2014) consideram essas paisagens, como “fontes 
de biodiversidade”, devido a sua capacidade de manter a biodiversidade e dispensarem 
ações de restauração ativa, funcionando como propágulos de genes e biodiversidade para 
outras paisagens, auxiliando na recolonização e restauração natural de áreas degradadas. 
Nesse sentido, estratégias para restauração natural de terrenos abandonados e/ou sem 
usos nessas paisagens podem ser implementadas a baixo custo (Pardini et al., 2010; 
Rezende et al., 2015), com apenas o isolamento destas áreas contribuindo para o aumento 
de áreas verdes no sistema de espaços livres.

Para Püttker et al. (2020), os efeitos da fragmentação em paisagens com altos índices 
de cobertura florestal (>60% de áreas de habitat paisagem), são pouco percebidos pela 
fauna em função da maior conectividade estrutural dos fragmentos e pouca variabilidade 
na estrutura da paisagem (Villard & Metzger, 2014). De forma que os efeitos de perda de 
riqueza são mais sentidos pelas espécies vegetais devido ao aumento do efeito de borda 
(Püttker et al., 2020). 

Bierwagen (2007) também chama a atenção para o perigo dos danos provocados 
pela expansão urbana sobre as áreas com grandes fragmentos de habitat, pois provocariam 
rápidas perdas e fragmentação de habitat, de forma que a oportunidade de restauração 
ou proteção dessas diminuiriam, à medida que a expansão sobre essas áreas cresce. 
Nesse sentido, estratégias como a adoção de “cinturões verdes” (greenbelts) podem 
preservar tais áreas e estruturar a ocupação urbana, influenciado seu planejamento e 
limitando seu crescimento, além  de agregar benefícios ecológicos e estéticos (Tardin, 
2013), recreacionais e de saúde pública (Ignatieva et al.,2011). Além disso, podem ajudar 
a reduzir o efeito de borda. Para mitigar esse efeito, é necessário reduzir o contraste 
entre matriz e fragmento (i.e. florestas regenerantes, sistemas agroflorestais, plantação 
de árvores) (Arroyo-Rodrigues et al., 2020), que também são conhecidos como “abraços 
verdes” (Cullen, 2000). Sendo, assim, uma possível estratégia de estruturação da ocupação 
urbana através da ordenação do sistema de espaços livres, visando manter as quantidades 
de habitat acima dos limiares e conter a expansão urbana sobre as áreas com grandes 
fragmentos de habitat.

5 |  CONCLUSÃO
Esse artigo buscou uma abordagem transdisciplinar entre a Ecologia de Paisagens 

e o planejamento da paisagem urbana através do uso de métricas da paisagem como 
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subsídios para tomadas de decisão com relação a ordenação do sistema de espaços 
livres e a estruturação da ocupação urbana. Apresentou-se  a identificação de estratégias 
e diretrizes gerais para a ordenação do sistema de espaços livres, em especial as áreas 
verdes, para diferentes padrões de paisagem encontrados.

Os parâmetros estipulados com base no grau de disponibilidade de habitat – baixo, 
médio e alto – a partir do uso das métricas de Porcentagem de Habitat (%H) e Probabilidade 
de Conectividade – podem ser aplicados a paisagens (Unidades de Planejamento) de 
diferentes tamanhos e escalas, a serem definidos em função da(s) espécie(s) focais 
em questão. O método não requer dados biológicos extensos que são frequentemente 
escassos. A partir das estratégias apontadas para a ordenação do sistema de espaços 
livres, estes se tornam protagonistas para a estruturação de uma expansão urbana que 
respeite as dinâmicas biofísicas tendo em vista a conservação da biodiversidade.
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